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Calvino e os sacramentos.
Algumas considerações sob a
perspectiva da Teologia de Tillich
Carlos Jeremias Klein [1]
RESUMO
O Mundo Reformado está comemorando os 500 anos de João Calvino. A
teologia do reformador de Genebra considera os sacramentos como meios
de graça, Cristo como fundamento dos mesmos e a ação do Espírito
Santo para sua eficácia. A teologia de Tillich apresenta pontos de conver-
gência com a calvinista. A presença da teologia sacramental simbólico-
metafórica de Zuínglio, prevaleceu, contudo, no protestantismo histórico,
mormente nos Estados Unidos da América e no Brasil.
Palavras-chaves: Calvino, Zuínglio, Tillich, sacramentos, meios de graça.
Calvin And The Sacraments: Some Considerations From Tillich’s
Theology
ABSTRACT
The Reformed Tradition is celebrating the fifth centenary of John
Calvin’s birth. The theology of Geneva reformator considers the
sacraments as means of grace; Christ as being their foundation and the
action of Holly Spirit as responsable for their efficacy. The theology of
Tillich has points of convergence with calvinist theology. Nevertheless,
the influence of Zwinglian simbolic-metaphoric sacramental theology is
dominant in historical protestan-tism, principally in the USA and Brazil.
Keywords: Calvin, Zwingli, Tillich, sacraments, means of grace.
[1] Doutor em Ciências da Religião. Professor na Universidade Filadélfia em Lon-
drina, Paraná.
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Introdução
O Mundo Reformado está comemorando os 500 anos de nascimen-
to de João Calvino. O reformador nasceu em Noyon, na França, em
1509. Estudou latim, grego e cursou Direito. Participou de um grupo
protestante de estudos bíblicos em Paris, em 1532. Em 1533, de certa
forma implicado no incidente que levou o novo reitor da Universidade
de Paris, Nicolas Cop, a abandonar a França, Calvino passou por
Estrasburgo, mas fixou residência em Basiléia até 1536. Nesse ano,
passando por Genebra, o reformador Guilherme Farel (1489-1565)
convenceu-o a permanecer na cidade para consolidar o processo da
Reforma na cidade. Expulso de Genebra em 1538, pelo Conselho mu-
nicipal, reside em Estrasburgo até 1541, pastoreando uma comunidade
de protestantes franceses. Em 1541 atende a solicitação de autoridades
de Genebra que pedem sua volta, onde exerce o ministério até sua
morte, em 1564.
Reconhece a autoridade singular das Escrituras, na Igreja, mas não
exclui a contribuição da tradição antiga expressa nos concílios e Pais
da Igreja: “aceitamos reverentemente como sacrossantos, no que se
refere aos dogmas da fé, os antigos concílios, como o de Nicéia, o de
Constantinopla, o primeiro de Éfeso, o calcedonense e outros... Pois
tais concílios nada mais contêm senão uma interpretação pura e verda-
deira da escritura”. [2] Dentre os Pais da Igreja, os mais citados por
Calvino são Santo Agostinho, Tertuliano, São Cirilo de Jerusalém, São
Gregório Nazianzeno, São Gregório de Nissa, Santo Ambrósio e São
João Crisóstomo.
1. Os sacramentos como meios de graça
A teologia sacramental do reformador João Calvino encontra-se
principalmente nos capítulos XIV a XIX do livro IV da Instituição da
[2] Calvino, J. Institución de la religión cristiana, Buenos Aires, Nueva Creación,
1968, p. 925. André Benoit, por outro lado, observa que na França, as discipli-
nas bíblicas e sistemáticas foram valorizadas em detrimento das históricas, es-
pecialmente da Patrística. Assim, dos 46 Cadernos teológicos editados pela
Delachaux e Niestlé, apenas dois tratam da patrística; e das “253 teses, aproxi-
madamente, de bacharelado, licenciatura e doutorado da Faculdade Protestante
da Universidade de Estrasburgo, durante os últimos 16 anos, não mais que l9 se
refere à patrística ou a história da Igreja antiga” (A atualidade dos Pais da Igre-
ja, Aste, 1966, p. 98.
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Religião Cristã *(1536, primeira edição, em latim, 1541, em francês),
em seu *Catecismo de Genebra *(1537) ou Breve Instrução Cristã*, [3]
no Breve tratado sobre a Santa Ceia *(1541, na *Carta ao Cardeal
Sadoleto *(1539) e nos seus comentários aos livros da Bíblia, em par-
ticular, no *Comentário ao Evangelho Segundo São João e na Primeira
Carta de São Paulo aos Coríntios.
A primeira pergunta da seção sobre Sacramentos, do Catecismo de
Genebra, de 1537, de João Calvino é se há outros meios senão a Pala-
vra, para que Deus se comunique a nós, que tem a resposta: “Ele acres-
centa os sacramentos à pregação de sua Palavra”. [4]
Esta primeira afirmação sobre sacramentos do Catecismo de João
Calvino mostra que o reformador de Genebra os considera como comu-
nicação de Deus a nós, ao lado da Palavra. Em outras palavras, a Pa-
lavra de Deus e os Sacramentos são “meios de graça”.
A resposta à segunda pergunta afirma que um sacramento “é uma
marca exterior da graça de Deus que, por um sinal visível, nos repre-
senta coisas espirituais, por imprimir as promessas de Deus mais for-
temente em nossos corações, e por nos tornar mais seguros delas”. [5]
São significativas as palavras “promessas de Deus” e “nossos
corações”, que indicam a importância dada aos sacramentos para a vida
do cristão.
Nas Institutas Calvino afirma que sacramento “é o sinal externo
mediante o qual o Senhor nos sela à consciência as promessas de sua
benevolência para conosco, a fim de suster-nos a fraqueza de nossa fé,
e nós, de nossa parte, atestamos nossa piedade para com Ele, tanto
diante d’Ele, dos anjos, quanto dos homens”. [6] Calvino entende sua
teologia sacramental na perspectiva do pensamento de Santo Agostinho:
“A definição nada difere em sentido daquela de Agostinho, que ensina
ser o sacramento ‘o sinal visível de uma cousa sagrada’, ou, ‘a forma
visível de uma graça invisível’”. [7]
[3] Calvin, Jean. Brève Instruction Chrétienne, s.d.
[4] Calvin, Jean. Le Catéchisme de Genève, p. 110.
[5] Idem.
[6] Calvino, J., Institutas, Livro IV, Cap. XIV, vol. 4, 1989, p. 259. Esta definição
encontra-se também na Breve Instrução Cristã de Calvino, p. 68.
[7] Idem.
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Calvino concebe os sacramentos também como selos: “Concluí-
mos, pois, que os sacramentos, verdadeiramente são chamados testemu-
nhos da graça de Deus, e que são como selos da boa vontade que ele
nos tem, os quais, ao selar-nos, sustentam, nutrem, confirmam e aumen-
tam nossa fé”. [8]
Segundo Calvino, Cristo é o fundamento espiritual dos sacramen-
tos. A eficácia dos sacramentos não depende da dignidade do ministro,
mas da ação do Espírito Santo. Calvino afirma, no Catecismo, que “o
Espírito de Deus é verdadeiramente o único que pode tocar e comover
nosso coração, iluminar nosso entendimento e certificar (ou assegurar)
nossas consciências; de sorte que todos estes efeitos devem ser olhados
como sua própria obra, para que todo o louvor a ele seja entregue”. [9]
Paul Tillich também enfatiza o evento Cristo e a mediação do
Espírito: “Os atos sacramentais através dos quais o Espírito do Novo
Ser em Cristo é mediatizado devem referir-se a símbolos históricos e
doutrinais nos quais foram expressas as experiências que conduziram
à revelação central”. [10]
2. A questão do número de sacramentos na Igreja Católica e na
Reforma
Quanto ao número de sacramentos na Igreja Cristã, o Catecismo
de Genebra responde incisivamente: “Não há mais que dois, que o
Senhor Jesus instituiu para toda a sociedade dos fiéis. Quais são eles?
R. O Batismo e a Santa Ceia”.
Esta resposta definitiva de Calvino é um exemplo de como o
reformador insere-se mais no escolasticismo do Ocidente do que na tra-
dição da Igreja como um todo. Pois é certo que o número de sacramentos
oscilou ao longo da história da Igreja, tanto no Oriente como no Ociden-
te, neste até Pedro Lombardo e o Concílio de Latrão. Tillich observa que
os sacramentos concretos “desenvolveram-se durante longos períodos de
tempo, nenhuma porção da realidade encontrada é excluída de antemão
da possibilidade de que venha a se tornar material sacramental”. [11]
[8] Calvino, J. Institución de la Religión Cristiana, 1968, p. 1011.
[9] Calvin, Jean, Le Catéchisme de Gèneve, p. 110.
[10] Tillich, Paul. Teologia Sistemática, 1984, p. 479.
[11] Tillich, Paul. Teologia Sistemática, 1984, p. 479.
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A reforma luterana manteve certa abertura ao número de sacra-
mentos. Lutero, em “Do Cativeiro Babilônico da Igreja”, admite três,
o Batismo, a Ceia do Senhor e a Confissão, embora destaque os dois
primeiros. A Confissão de Augsburgo, no Artigo VII, afirma que “a
Igreja é a congregação dos santos, na qual o evangelho é pregado de
maneira pura e os sacramentos são administrados corretamente”. [12]
Os Artigos IX a XII tratam do Batismo, da Ceia do Senhor, da Confis-
são e do Arrependimento, e o Art. XIII do Uso dos Sacramentos. Note-
se que Confissão aparece como sacramento.
Melanchthon, em sua Apologia da Confissão de Augsburgo, vai
além de Lutero, admitindo o Batismo, a Ceia do Senhor, a Penitência
(Confissão), a ordem (ordenação) e o matrimônio. “Se, porém, se enten-
der a ordenação como dizendo respeito ao ministério da Palavra, não
relutamos em chamar de sacramento a ordem”. [13] O matrimônio tem
mandamento de Deus e “não lhe faltam promessas”. “Razão por que, se
alguém o quiser chamar sacramento, deverá, contudo, distingui-lo dos
anteriores, que são propriamente signos do Novo Testamento, e testemu-
nhos da graça e remissão dos pecados”. [14] Não dá para entender por
que Lutero e Melanchthon não reconhecem a Unção dos Enfermos como
sacramento, pois a mesma consta de sinal e promessa, inclusive de per-
dão de pecados (Tg 5,14-15). Talvez por constar na “Epístola de palha”!
Depois de tratar dos sacramentos do Batismo e da Ceia do Senhor,
Calvino expõe, nas Institutas, as razões por que não considera sacra-
mentos a Confirmação, a Penitência, a Ordem, a Extrema Unção (hoje
chamada Unção dos Enfermos) e o Matrimônio. Duas merecem citação
neste trabalho.
Sobre a Confirmação, observa:
Antigamente existiu na Igreja o costume de que os filhos dos cristãos, ao
chegar à idade do uso da razão, fossem apresentados ao bispo para fazer
confissão de sua fé, da mesma forma que os pagãos que se convertiam à
religião cristã a faziam quando eram batizados... Do mesmo modo os que
[12] Confissão de Augsburgo, in Livro de Concórdia, p. 66.
[13] Melanchthon, Filipe. Apologia da Confissão de Augsburgo, p. 132.
[14] Ibidem, p. 133. Paul Tillich refere-se à Confirmação como “ato quase sacra-
mental” (Teologia Sistemática, 1984, p. 551).
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haviam sido batizados na infância, como não haviam formulado esta con-
fissão no Batismo, ao chegar ao uso da razão eram apresentados outra vez
ao bispo... E para que este ato se revestisse de maior autoridade e resultas-
se mais solene, empregavam a cerimônia de imposição de mãos. Depois de
fazer confissão desse modo, despediam com uma bênção solene. [15]
Embora Calvino admita que o papa S. Leão Magno e S. Jerônimo
testemunhem essa prática na antiguidade, e a fazem remontar aos tem-
pos apostólicos, afirma que se se entender a confirmação como comple-
mento do batismo, desonra-se a este. [16]
A refutar a Extrema Unção (ou Unção dos Enfermos) como sacra-
mento, Calvino cita o célebre texto de Tiago 5,14 e 15 e Marcos 6,13.
Este último narra que os apóstolos “ungiam com azeite a muitos enfer-
mos e os saravam”. Comenta Calvino: “Também eu admito que os
apóstolos não usaram isso como instrumento ou meio de saúde, mas
somente como sinal com o qual a gente simples e ignorante compreen-
desse de onde procedia a virtude, por medo de que atribuíssem a glória
aos apóstolos. Pois era idéia corrente e familiar nas Escrituras que o
azeite significa o Espírito Santo e seus dons”. [17] E Calvino apresenta
uma razão para negar a sacramentalidade da Unção dos Enfermos que
hoje muitos estranhariam: “Porém, no presente tem cessado aquela
graça de curar enfermos, como também os demais milagres que o Se-
nhor quis prolongar durante algum tempo para fazer a pregação do
Evangelho – que então era nova – admirável para sempre”. [18]
Em que pese a posição do Calvino, a Confissão Escocesa (1560),
elaborada sob a liderança de John Knox, o Patriarca do
Presbiterianismo, ao se referir ao Batismo e à Ceia do Senhor como
“dois sacramentos principais”, [19] faz uma possível concessão a sacra-
mentos “menores”. A Confissão sublinha que o Batismo e a Ceia “fo-
ram instituídos por Cristo e ordenados para todos os que desejam ser
considerados membros do seu corpo”. [20]
[15] Calvino, Juan. Institución de la Religión Cristiana, 1968, p. 1141-1142.
[16] Ibidem, p. 1142 e 1145
.[17] Ibidem, p. 1154.
[18] Idem
.[19] Confissão Escocesa, in Livro de Confissões, 1969, 3.21.
[20] Tillich, Paul. Perspectivas da teologia protestante nos séculos XIX e XX, p. 478.
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Paul Tillich defende a não fixação do número de sacramentos:
As igrejas cristãs em suas controvérsias desconsideram o fato de que o
conceito “sacramental” abarca mais do que sete, cinco ou dois sacramentos,
que podem ser aceitos por uma igreja cristã. O sentido mais amplo do
termo denota tudo aquilo em que a Presença Espiritual foi experimentada;
num sentido mais restrito refere-se simplesmente a alguns “grandes” sacra-
mentos em cujo ofício a Comunidade Espiritual se auto-atualiza. [21]
3. Calvino e o sacramento do Batismo
Quanto ao batismo, Calvino entende, como Zuínglio, que é um
sacramento da Nova Aliança correspondente ao rito da circuncisão, no
Antigo Testamento. Concorda com Zuínglio também que o texto de
João 3,5 (nascer da água e do Espírito) não se refere ao batismo.
Calvino em seu comentário ao Evangelho de São João observa:
Crisóstomo, com o qual a maior parte de expositores concorda, faz a
palavra água referir ao batismo. A significação seria então que pelo
batismo nós entramos no Reino de Deus, porque no batismo nós somos
regenerados pelo Espírito de Deus. Portanto, surgiu a crença da absoluta
necessidade do batismo, com vista à esperança da vida eterna. Mas
embora admitamos que Cristo aqui fala de batismo, ainda assim não
devemos forçar suas palavras tão estritamente como imaginar que ele
limita a salvação ao sinal externo; mas, pelo contrário, ele liga a Água
com o Espírito, porque sob este símbolo visível ele atesta e sela a novi-
dade de vida que somente Deus produz em nós por seu Espírito. É ver-
dade que, por negligenciar o batismo, somos excluídos da salvação; e
neste sentido eu reconheço que é necessário; mas é absurdo falar da
esperança da salvação como confinada ao sinal. Da maneira como esta
passagem é relatada, eu não consigo crer que Cristo fala do batismo; pois
seria inapropriado. [22]
[21] Idem.
[22] Calvin, John, Commentary on the Gospel According to John, 1989, p. 110
(tradução para o português de Carlos J. Klein).
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Para o reformador, Cristo emprega as palavras Espírito e água para
significar a mesma coisa,
pois é uma maneira freqüente e comum de se falar na Escritura, quando
o Espírito é mencionado, adicionar a palavra Água ou Fogo, expressando
poder. Nós algumas vezes encontramos a declaração que é Cristo quem
batiza com o Espírito Santo e com fogo, (Mt iii, 11); Lucas iii, 16), onde
fogo não significa algo diferente do Espírito, mas somente mostra que é
sua eficácia em nós. O fato de a palavra água vir primeiro é de pouca
importância; ou melhor, este modo de falar flui mais naturalmente que
outro, porque a metáfora é seguida por uma afirmação clara e direta,
como se Cristo tivesse dito que nenhum homem é filho de Deus até ele
ser renovado pela água, e que esta água é o Espírito que nos limpa, ao
espalhar sua energia sobre nós comunica-nos o vigor da vida celestial,
embora por natureza sejamos inteiramente secos... Por água, dessa forma,
é significado nada mais que a purificação interna e fortalecimento que é
produzido pelo Espírito Santo. [23]
A teologia batismal de Calvino, contudo, difere da concepção de
Zuínglio, principalmente no tocante aos benefícios do sacramento, pois
o batismo não se reduz a um mero símbolo, conforme se deprende do
seguinte texto das Institutas:
(...) é uma marca de nosso cristianismo e o sinal pelo qual somos recebi-
dos na sociedade da Igreja, para que enxertados em Cristo sejamos conta-
dos entre os filhos de Deus. Foi-nos dado por Deus em primeiro lugar
para servir a nossa fé n’Ele e, em segundo lugar, para confessá-la diante
dos homens... Os que opinam que o batismo não é outra coisa que um
sinal ou marca, com a qual confessamos diante dos homens a nossa re-
ligião, nem mais nem menos que os soldados, como emblema de sua
profissão, levam um distintivo do seu capitão, estes não têm presente o
principal do batismo; isto é, que devemos recebê-lo com a promessa de
que todo o que crer e for batizado será salvo (Mc 16,16). [24]
[23] Ibidem, p. 111.
[24] Calvino, J. Institución de la religión cristiana, p. 1028.
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Ainda nas Institutas, Calvino escreve que no batismo, “Deus ao
regenerar-nos incorpora-nos à sua Igreja e nos faz seus por adoção”.
[25] E, em sua “Breve Instrução Cristã”, afirma que “O Senhor ordena
que os seus sejam batizados para a remissão dos pecados. E São Paulo
ensina que Cristo santifica pela Palavra de Vida e purifica pelo Batismo
de água a Igreja da qual ele é o esposo”. [26] A água não é, para
Calvino,* apenas* uma figura: “É uma figura, mas está ligada ao mes-
mo tempo à realidade. Pois Deus não promete nada em vão: É porque
Ele assegura que a remissão dos pecados nos é ofertada no batismo, que
nós, com efeito, a recebemos”. [27]
Tanto Zuínglio quanto Calvino aprovam a prática do batismo de
crianças. Mas enquanto Zuínglio sanciona esta prática com base na
teologia da Aliança, e não a vincula à remissão de pecados, Calvino, em
controvérsia com os anabatistas, afirma que por ser o batismo “um
testemunho da remissão dos pecados”, o mesmo convém às crianças,
“Porque sendo pecadores, têm necessidade da remissão dos pecados. E
como o Senhor afirma que quer ser misericordioso com esta tenra ida-
de, por que vamos proibir-lhes o signo da mesma, que é muito menos
importante que a realidade que significa?” [28]
4. A Ceia do Senhor na Tradição Reformada
4.1 A Ceia do Senhor nas Institutas e no Breve Tratado sobre a Ceia
Quanto ao sacramento da Ceia do Senhor, tratado no capítulo XVII
do Livro IV das Institutas, Calvino de início deplora que Satanás, “a
fim de privar a Igreja deste tesouro inesgotável... tem suscitado discus-
sões e disputas, para desgostar aos homens e inclusive em nossos dias
tem se servido das mesmas armas e artifícios”. [29] Para o reformador
de Genebra:
[25] Ibidem, p. 1070.
[26] Calvin, J. Brève Instruction Chrétienne, p. 68-69. Calvino acrescenta que “Isto
não quer dizer que a água seja a causa ou instrumento de purificação” (idem).
[27] Calvin, J. Le Catéchisme de Jean Calvin suivi de la Confesión de La Rochelle,
1943, p. 115.
[28] Calvino, Institución de la religión cristiana, p. 1059.
[29] Ibidem, p. 1070.
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Os signos são o pão e o vinho, os quais representam o mantimento espi-
ritual que recebemos do corpo e sangue de Cristo... Agora, o sustento de
nossas almas é Cristo... E como este mistério de comunicar com Cristo
é por sua natureza incompreensível, Ele nos mostra a figura e imagem
com sinais visíveis muito apropriados à nossa condição... Vemos, pois,
com que fim instituiu o sacramento; a saber, para assegurar-nos que o
corpo do Senhor uma vez sacrificado por nós, de tal maneira que agora
o recebemos, e recebendo-o sentimos a eficácia deste único sacrifício...
Assim, que nos manda que tomemos e comamos o corpo que uma vez foi
oferecido por nossa salvação, a fim de que vendo-nos partícipes dele,
tenhamos plena confiança de que a virtude deste sacrifício se mostrará
em nós. [30]
Em seu Breve tratado sobre a Santa Ceia, Calvino afirma que a
Ceia do Senhor foi instituída pelo Senhor:
para firmar e selar com ela em nossas consciências as promessas contidas
no Evangelho de que nos faz participantes do seu corpo e de seu san-
gue... em segundo lugar para que nos exercitemos em reconhecer sua
grande bondade para conosco, para louvá-la e magnificá-la... em terceiro
lugar, a fim de exortar-nos a toda santidade e inocência, porque somos
feitos membros de Jesus Cristo. [31]
Nesse tratado, Calvino enumera, entre os benefícios da Santa Ceia,
o fazer-nos participantes de todos os bens e riquezas de Cristo e o re-
ceber a Ele mesmo: “por meio da Ceia, para que as coisas que temos
antes mencionado se cumpram verdadeiramente em nós. Por essa razão,
diz-se que o Senhor Jesus é a matéria e substância dos sacramentos,
enquanto que as graças e bênçãos que por intermédio destes recebemos
constituem sua eficácia”. [32]
[30] Ibidem, p. 1070-1071.
[31] Calvino, Juan. Tratados breves. La santa cena (1541), Buenos Aires, La Au-
rora, 1959, p. 10-11.
[32] Ibidem, p. 13-14.
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4.2 Disputa entre luteranos e zuinglianos
Calvino faz um comentário sobre as divergências entre Lutero e
Melanchthon, de um lado, e os reformadores suíços Zuínglio e
Ecolampádio, de outro, que culminaria no Colóquio de Marburgo, de 1529.
Quando Lutero começou a ensinar, tratou de tal maneira a Ceia
que no tocante à presença corporal de Cristo, parecia deixá-la tal como
todo o mundo a entendia até então, pois, embora condenasse a
transubstanciação, dizia que o pão era o corpo de Cristo, por estar tão
unido a Ele. Ademais, acrescentava algumas figuras que eram um pouco
duras e rudes. Mas o fazia como obrigado a isso, porque não podia
explicar sua intenção de outra maneira. Porque é impossível explicar
uma coisa tão elevada sem cair em alguma impropriedade. Por outro
lado, levantaram-se Zuínglio e Ecolampádio, os quais, considerando o
abuso e engano que o diabo havia introduzido estabelecendo uma tal
presença carnal de Cristo como a que havia sido ensinada e aceita
durante mais de seiscentos anos, pensaram que não era lícito se calarem
por mais tempo. E mais ainda, quanto que dela derivava uma idolatria
execrável, já que se adorava a Cristo como se estivesse contido no pão.
Como era sumamente difícil tirar uma opinião por tanto tempo arraiga-
da no coração dos homens, aplicaram toda sua inteligência a clamar em
seu contrário, demonstrando quão grande falta é não reconhecer o que
tão claramente atestam as Escrituras acerca da Ascensão de Jesus Cristo
e que ele foi recebido com sua humanidade no céu, onde permanecerá
até que desça a julgar o mundo. Mas enquanto se detinham neste ponto,
esqueciam de mostrar que espécie de presença de Cristo existe na Ceia,
na qual devemos crer e que comunicação de seu corpo e sangue em
verdade recebemos nela, a tal ponto que Lutero pensou que eles não
queriam deixar outra coisa a não ser sinais despidos de sua substância
espiritual. Vemos, pois, em que errou Lutero e em que erraram Zuínglio
e Ecolampádio. Lutero devia, no começo, notar que não queria esta-
belecer uma presença local tal como a imaginam os papistas. Depois,
protestar que não queria que fosse adorado o Sacramento em lugar de
Deus. Em terceiro lugar, abster-se de figuras tão rudes e difíceis de
conceber, ou utiliza-las moderadamente, interpretando-as de maneira
que não pudessem suscitar nenhum escândalo. Depois de iniciado o
debate, excedeu-se em toda medida, tanto ao declarar sua opinião como
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ao atacar aos demais com uma amargura de palavras demasiado ásperas.
Pois em lugar de explicar-se de tal sorte que se pudessem aceitar suas
afirmações, utilizou, com sua costumeira veemência, para impugnar a
quem as contradissessem, formas hiperbólicas de linguagem, bem duras
de receber para aqueles que, por outra parte, estavam de si pouco dis-
postos a dar crédito a suas palavras. Os outros pecaram, por sua vez,
pois se encarniçaram tanto em clamar contra as opiniões supersticiosas
e fantásticas dos papistas acerca da presença local do corpo de Jesus
Cristo dentro do Sacramento e a perversa adoração que disso deriva,
que se ocupa-ram mais de destruir o mal que de construir o bem. [33]
Calvino, em tom irônico, procura minimizar as divergências entre
os reformadores alemães e suíços, atribuindo estas mais a uma omissão
(não cuidaram em acrescentar!):
Uns e outros têm errado em não ter paciência para escutar-se a fim de
seguir a verdade sem parcialidade, onde quer que se encontre. Sem
embargo, não temos de nos deixar de considerar qual é nosso dever, a
saber, não esquecer a graça que nosso Senhor lhes fez e os dons que
pelas mãos deles e por seu intermédio nos tem dispensado. Pois se não
somos mal agradecidos nem faltos de reconhecimento, bem lhes podere-
mos perdoar seus erros, sem culpá-los nem difamá-los. Numa palavra,
posto que os temos visto e ainda agora os vemos levar em alguma medi-
da uma vida santa e ter grande sabedoria e extraordinário zelo por
edificar a Igreja, devemos julgá-los e falar deles sempre com modéstia e
reverência. E porque também aprouve a nosso bem Deus, depois de tê-
los humilhado, por fim a sua malfadada disputa, ou ao menos apaziguá-
la, até que seja finalmente decidida. Digo isto porque todavia não se tem
publicado uma fórmula indicando um acordo, como seria bom que se fi-
zesse. Porém, se fará quando praza a Deus reunir em um lugar a todos os
que devem compô-la. Entretanto, há de bastar-nos que haja fraternidade
e comunhão entre as Igrejas e que todos estejam de acordo, na medida
em que isso é necessário segundo o mandamento de Deus”. [34]
[33] Ibidem, p. 44-45.
[34] Ibidem.
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João Calvino conclui seu comentário da disputa de Marburgo,
expondo, de modo magistral, sua teologia da Ceia do Senhor:
Confessamos, pois, a uma só voz, que ao receber na fé o Sacramento,
segundo o mandamento do Senhor, somos verdadeiramente feitos parti-
cipantes da mesma substância do corpo e sangue de Jesus Cristo. Como
isto ocorre, uns podem expor mais claramente que outros. Baste saber
que, por um lado, devemos, para excluir toda fantasia carnal, elevar os
corações ao alto, ao céu, não pensando que o Senhor Jesus possa ser
rebaixado até ser encerrado em elementos corruptíveis. Por outro lado,
para não diminuir a eficácia deste santo mistério, é necessário que pen-
semos que tudo isto acontece pela secreta e milagrosa virtude de Deus e
que o Espírito de Deus é o vínculo desta participação, motivo pelo qual
é chamada espiritual. [35]
Tillich observa que na concepção de Zuínglio, o Espírito não age
através dos sacramentos, mas ao lado dos mesmos: “Trata-se de um
sinal obsequioso, como um distintivo. É um símbolo inspirador, mas
nada tem a ver com a fé e a salvação, que são subjetivas, dependendo
apenas da predestinação”. [36] Para Calvino, porém, os signos não são
despojados da realidade, comungar não se reduz a crer, a realidade se
une aos sinais pelo Espírito Santo. Para Calvino, Cristo nos oferece, nos
sinais do pão e do vinho, uma comunicação real em seu corpo e sangue.
Mas como Cristo subiu ao céu, não podemos nos referir a uma presença
corporal local. Contudo, o Espírito Santo não tem nenhuma limitação
em seu agir e Ele é “vínculo da participação e nos nutre pela substância
do corpo e do sangue de Cristo”. [37]
Huber Jedin observa que em Calvino não se encontra uma concep-
ção eucarística da ‘presença real’ de Cristo, mas de comunhão real com
a carne e o sangue de Cristo:
[35] Ibidem.
[36] Tillich, Paul. História do Pensamento Cristão, 1988, p. 237.
[37] Jedin, H., op. cit., p. 532. Ver também Calvino, Institución, p. 1074ss.
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Porém estes não estão ligados ao pão e ao vinho e, muito menos, encer-
rados neles. Veda-o a verdadeira humanidade de Cristo, que tem seu tro-
no localmente no céu e somente virá a nós na parusia... O que está espa-
cialmente separado se une em verdade pelo Espírito Santo. Se a presença
local de Cristo no céu exclui sua descida até nós e este está presente no
altar, Calvino não tem, em troca, dificuldade em dizer que Cristo, pelo
Espírito Santo, ‘nos levanta a Si mesmo’ (IV, 17, 31). Conseqüentemente,
toma muito literalmente o grito de oração ‘Sursum corda’. [38]
A colocação de Jedin procede apenas em parte. De fato, Calvino
considera que como a Ceia é “um ato celestial”, não seria absurdo dizer
que “Cristo permanece no céu e não obstante é recebido por nós. Pois
o modo como ele mesmo se nos comunica é através do poder secreto do
Espírito Santo, poder este... de juntar as coisas que são separadas pela
distância... Porém, a fim de habilitar-nos para essa participação, deve-
mos subir ao céu”. [39] E, em sua Carta ao Cardeal Sadoleto, na parte
em que trata da Ceia do Senhor, o reformador escreve:
Altamente pregamos uma verdadeira comunicação de sua carne e seu
sangue, que se oferece na Ceia. Claramente manifestamos que aquela
carne verdadeiramente é alimento da vida e aquele sangue verdadeira
bebida de vida; dos quais a alma não se satisfaz com uma concepção
imaginária, mas os desfruta com eficácia verdadeira. De maneira nenhu-
ma excluímos a presença de Cristo (grifo nosso), por cujo intermédio na
Ceia nos unimos a ele. [40]
Jedin reconhece que a teologia sacramental de Calvino afirma uma
verdadeira comunicação do corpo e sangue de Cristo na Ceia do Se-
nhor. De fato, tal concepção encontra-se também em outros textos do
reformador. Nas Institutas, o reformador argumenta:
[38] Jedin, H., op. cit., p. 537.
[39] Calvino, João. Comentário à Sagrada Escritura, I Coríntios, 1996, p. 355.
Esclarece o reformador que “sursum corda” não deve ser entendida fisicamen-
te, “a fé deve vir em nosso socorro” (idem).
[40] Calvino, J., Tratados Breves. Carta al cardenal Sadoleto (1539), Buenos Aires,
La Aurora, 1959, p. 98.
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Tampouco me satisfazem os que depois de haver confessado que temos
uma certa comunicação com o corpo de Cristo, ao expor tal comunica-
ção, reduzem-na a uma simples participação de seu Espírito, deixando de
lado toda a lembrança da carne e do sangue, como se houvesse dito em
vão que sua carne é verdadeiramente comida e seu sangue verdadeira-
mente bebida... Por isso, é evidente que a comunicação de que aqui se
trata, vai além do que estes dizem... despojam o Senhor de seu corpo e
o reduzem a um fantasma. [41]
Em seu comentário a I Coríntios, comentando 10,1-5, Calvino
afirma que “não temos o direito de separar a realidade da figura (=
veritatem et figuram), as quais foi Deus quem uniu”. [42] E logo adi-
ante, referindo-se a I Cor 11,24-26: “a mim é tão claro como a luz do
dia que aqui a realidade é associada ao sinal; em outras palavras, real-
mente nos tornamos partícipes do corpo de Cristo”. [43]
Jean-Jacques von Allmen escreveu que tendo em vista que na li-
teratura Patrística encontram-se ao mesmo tempo concepções sacramen-
tais realistas, simbolistas e espiritualistas,
não posso compreender a razão porque o espiritualismo eucarístico de
Calvino, por exemplo, não seja entendido pelos autores na mesma forma
como o que se encontra tão abundantemente nos Santos Padres – simples-
mente porque é Calvino quem o propõe! É pena que Calvino não tivesse
a astúcia de falar em ‘pneumatismo’ em vez de espiritualismo, de ‘pneu-
mático’ em vez de ‘espiritual’; se assim tivesse feito teria livre trânsito
junto aos ‘católicos’, e os protestantes ficariam sabendo que ‘espiritual’
não quer dizer ‘sem realidade concreta e presente’, mas: ‘pela força do
Espírito Santo’. [44]
Contudo, essa afirmação de von Allmen parece não levar em conta
que a concepção realista dos sacramentos predominou fortemente na
[41] Calvino, Institutas, 1967, p. 1075.
[42] Calvino, João. Comentário à Sagrada Escritura, I Coríntios, 1996, p. 293.
[43] Ibidem, p. 353.
[44] Von Allmen, Jean-Jacques. Estudo sobre a Ceia do Senhor, 1968, p. 30 (nota
de rodapé nº 30).
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Patrística, nem um certo redirecionamento das posições de Calvino
sobre os sacramentos, que será abordado no próximo item.
Considerações Finais
A teologia do reformador João Calvino apresenta os sacramentos
como meios de graça e enfatiza a atuação do Espírito Santo na sua
eficácia.
Uma certa convergência entre a concepção sacramental de Calvino
e a de Paul Tilich pode ser observada quando este considera os sacra-
mentos como meios da Presença Espiritual.
Nas divergências entre os reformadores sobre os sacramentos,
Tillich nota que Lutero não elaborou uma “teoria clara e consistente”,
mas o elemento místico continuou presente. De certo modo, apesar de
uma certa “zuinglianização” de Calvino, neste também permanece o
elemento místico. Quanto à concepção simbólico-metafórica, especial-
mente de Zuínglio, Tillich lembra que, no caso do batismo em que a
água é considerada símbolo de purificação, morte e nova vida, outros
símbolos representariam a mesma idéia, como passagem através do
fogo, ou descida a uma caverna, não requerendo nenhum “relaciona-
mento necessário e intrínseco entre água e batismo”. [45]
Quanto ao número de sacramentos, enquanto Calvino restringe os
sacramentos ao Batismo e à Ceia do Senhor, por considerá-los institu-
ídos por Cristo, Tillich nota que “a redução protestante do número de
sacramentos de sete para dois não se justifica teologicamente. E o ar-
gumento biblicista de que foram instituídos por Jesus Cristo não tem
consistência. Cristo não veio para dar novas leis rituais”. [46]
Nas Confissões de Fé da Tradição Reformada aparecem as tensões
entre a teologia sacramental de Zuínglio e a teologia dos sacramentos
como meios de graça, de Calvino, predominando a segunda, como se vê
nos exemplos que se seguem.
A Confissão Escocesa (1560) afirma: “Condenamos inteiramente
a vaidade dos que afirmam que os sacramentos não são outra coisa que
meros sinais desnudos. Muito ao contrário, cremos seguramente que
[45] Tillich, Paul. “Natureza e sacramento” in A era protestante, 1992, p. 121.
[46] Tillich. Paul. Teologia Sistemática, 1984, p. 480.
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pelo Batismo somos enxertados em Jesus Cristo, para nos tornarmos
participantes de sua justiça... cremos também que na Ceia... Cristo se
une de tal modo a nós que se torna o próprio alimento e sustento de
nossas almas” [47] E a Confissão de Fé de Westminster afirma que a
graça significada nos sacramentos depende “da obra do Espírito e da
palavra da instituição, a qual, juntamente com o preceito que autoriza
o uso deles, contém uma promessa de benefício aos que dignamente o
recebem”. [48]
O teólogo reformado holandês G. C. Berkouwer afirma que as
diversas definições reformadas de sacramento “mostram que sua dou-
trina não pode ser descrita adequadamente como ‘simbólica’, apesar de
muitos terem feito tal coisa... os sacramentos não são simples ilustra-
ções e descrições, mas sinais e selos das promessas de Deus”. [49]
Se, teoricamente, no protestantismo histórico predominou a con-
cepção dos sacramentos como “meios de graça”, na prática, particular-
mente no protestantismo norte-americano e nas áreas de sua influência,
como o brasileiro, a presença da concepção sacramental zuingliana foi
avassaladora. [50] A constatação que se segue, de Tïllich, pode ser
relacionada com essa influência:
Quase não se menciona nos sermões ouvidos nos Estados Unidos a presen-
ça do divino precedendo o que fazemos. Uma outra conseqüência dessa
atitude é o desaparecimento do sentimento sacramental. O pensamento
sacramental só tem sentido quando o infinito se faz presente no finito,
quando o finito não apenas se submete às exigências do infinito, mas con-
serva em si poderes salvadores, poderes da presença do divino. [51]
[47] A Constituição da Igreja Presbiteriana Unida dos Estados Unidos da Améri-
ca, Parte I, Livro de Confissões, 1969, 3.21.
[48] Confissão de Fé e Catecismo Maior, 1980, p. 52.
[49] Berkoweuer, G. C. “Os sacramentos como sinais e selos”, Grandes Temas da
Tradição Reformada (McKim, D. K, editor), 1998, p. 180
.[50] Cf. Klein, Carlos Jeremias. Os sacramentos na Tradição Reformada, São
Paulo, Fonte Editorial, 2005.
[51] Tillich, Paul. A teologia protestante nos séculos XIX e XX, 1986, p. 142.
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